
METAS DE CONTRATAÇÃO PARA O SEGUNDO
BIMESTRE DE 2025 SÃO DIVULGADAS PELA ANP

O mercado de biodiesel se encaminha para o final de outubro

com um norte e um direcional mais claro sobre o padrão da oferta

e a demanda de biodiesel para o novo padrão de mistura de 15%

no óleo diesel a ser operacionalizado sobre o mercado a partir de

abril de 2025. Até então tínhamos somente as metas de contratação

para o primeiro bimestre de 2025, ainda sob a validade dos atuais

14% de mistura. Porém, ao longo desta quarte semana de outubro

a ANP divulgou os dados relativos ao segundo bimestre do ano

onde é possível ver um natural e sazonal aumento tanto da oferta

quanto da demanda por biodiesel.

Além disso a SAFRAS & Mercado nota a virada entre o primeiro

e o segundo bimestre do ano que vem do saldo positivo para

negativo no balando entre a oferta e a demanda contratada entre

ambas as partes. Os dados da ANP mostram que o segundo bimestre

de 2025 apresenta um comprometimento de demanda de 1,283

bilhão de litros por parte das distribuidoras em todo o país. Isto

denota um crescimento na margem, frente ao bimestre

imediatamente anterior, de 16,70% contra o padrão de 1,100 bilhão

de litros contratados antecipadamente pelos compradores.
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A SAFRAS & Mercado alerta que a virada de superávit para déficit entre a oferta e a demanda exatamente na mudança do blend de 14% para 15% pode representar
um fator a mais para que as usinas elevem as suas pedidas de preços ainda que sazonalmente elas estejam recém saindo do período de menor nível de demanda
no ano que é janeiro. Porém isto não deverá intimidar as usinas, visto que os padrões de evolução do PIB se mostram solidamente positivos

Na outra ponta temos uma disponibilidade de oferta por parte

das usinas sobre o segundo bimestre de 2025 de 1,269 bilhão de

litros, com alta de 12,68% frente o comprometimento com a oferta

do primeiro bimestre que fora de 1,126 bilhão de litros. Somente

por esta ótica de análise vemos que há uma discrepância nos

padrões de crescimento da oferta e da demanda de biodiesel,

pelo menos pela ótica do mercado de contratação antecipada.

Enquanto a oferta das usinas avançou 12,68% a demanda das

distribuidoras evoluiu 16,70%. Isto acabou gerando um saldo

negativo de 14,863 milhões de litros entre a oferta e a demanda

neste mercado de contratação antecipada de biodiesel.

Este padrão deficitário do segundo bimestre contrasta com o

superavitário visto no primeiro de 26,088 milhões de litros. Além

disso fica visível um contraste entre estes dois primeiros bimestres

do ano que vem em relação ao comparativo porcentual. Enquanto

o primeiro bimestre tem um excedente de 2,37% da oferta com a

demanda, o segundo tem uma diferença negativa de 1,16%. Apesar

disto a SAFRAS & Mercado alerta que este saldo é parcialmente

amenizado quando observamos pela ótica no acumulado anual.

Visto que somando os dois bimestres de 2025 temos

ainda um excedente de 11,225 milhões de litros.

Apesar disto a SAFRAS & Mercado alerta que a

virada de superávit para déficit entre a oferta e a

demanda exatamente na mudança do blend de 14%

para 15% pode representar um fator a mais para

que as usinas elevem as suas pedidas de preços

ainda que sazonalmente elas estejam recém

saindo do período de menor nível de demanda no

ano que é janeiro. Porém isto não deverá intimidar

as usinas, visto que os padrões de evolução do PIB

se mostram solidamente positivos não apenas para

2024 [+3%] mas também para 2025, 2026 e 2027 com
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indicações de avanços de 2% ao ano

de acordo com as estimativas mais

recentes do boletim Focus. Isto, por

sua vez, deverá consolidar avanços

igualmente importantes na demanda

por óleo diesel, o qual se mostra

amplamente vinculado ao

crescimento do PIB para a evolução

de sua demanda.

Neste sentido as usinas de

biodiesel também se encontrarão

muitos confortáveis em manter

elevadas as suas pedidas de preços

pelo elevado tom de redução na

disponibilidade de oferta de óleo de soja e sebo bovino para a

produção do biodiesel. Este problema não é novo, remete ainda a

maio de 2024 e segue com ramificações e até mesmo ampliações

deste tom de redução grave na disponibilidade de oferta ao longo

de outubro e novembro. Por um lado, as chuvas retornadas ao

Centro-Sul devem aliviar as condições de atraso no plantio na

safra 2025/26 da safra de soja. Mesmo assim este atraso já está

contratado e tem sustentado os preços da matéria prima para a

produção de biodiesel.

Por outro lado, a SAFRAS & Mercado espera que, ao menos pela

ótica das condições da oferta da safra nova, as usinas já encontram

uma melhora na disponibilidade de oferta de óleo de soja por

parte das indústrias. Agora resta saber se as indústrias

esmagadoras encontrarão uma oferta confortável da soja por parte

dos produtores que, ao longo do primeiro e do segundo bimestre

de 2025, possivelmente estarão de volta ao mercado para escoar

os seus estoques elevados acumulados ao longo deste segundo

semestre de 2024 para dar lugar a safra nova que estará na véspera

da colheita.

Neste sentido a SAFRAS & Mercado espera uma descompressão

da redução da oferta de matérias primas para a produção de

biodiesel. Porém, como o cenário de oferta e demanda do mercado

de contratação antecipada estará

negativo em pleno contexto de avanço

forte no PIB, em maio ao aumento na

demanda por óleo diesel e na

mistura de biodiesel, os preços do

biodiesel deverão seguir sustentado

na faixa dos R$ 7,00 o litro na média

geral do Brasil ao longo do primeiro e

segundo bimestre de 2025.

De volta aos dados da ANP, a

SAFRAS & Mercado observa que no

acumulado de 2025 o nível de

contratação das distribuidoras atingiu

a marca de 2,384 bilhões de litros,

sendo um  montante 16,31% maior

que a demanda vista nos dois
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primeiros bimestres deste ano de

2024 que fora de 2,049 bilhões de litros.

O mesmo podemos dizer das metas

de entregas das usinas nos dois

primeiros bimestres de 2025 que,

somando 2,395 bilhões de litros se

mostram 17,07% maiores que os 2,046

bilhões de litros vistos nos dois

primeiros bimestres deste ano.

Além disso, a demanda de 1,283

bilhão de litros para ao segundo

bimestre de 2025 das distribuidoras

se mostra 4,62% mais alta que a

média dos últimos cinco bimestres

que oscila em 1,227 bilhão de litros

enquanto que o comprometimento de

entrega das usinas sobre o segundo bimestre de 2025 em 1,269

bilhão de litros se mostra 2,93% maior que a média dos últimos

cinco bimestres que oscila em 1,232 bilhão de litros. Novamente

temos uma discrepância também quanto ao posicionamento dos

valores correntes com as suas médias de referência de médio prazo

que, para as usinas apresenta uma sobreposição de apenas 2,93%

enquanto que para as distribuidoras

apresenta uma sobreposição bem maior,

de 4,62%. No acumulado do ano a média

de demanda das distribuidoras agora

oscila em 1,192 bilhão de litros enquanto

que a média de entrega das usinas oscila

em 1,197 bilhão de litros. Comparando os

volumes correntes do segundo bimestre

de 2025 com estas médias podemos

observar que as distribuidoras tem se

posicionando recentemente no segundo

bimestre do ano 7,71% acima desta média

enquanto as usinas se posicionam 5,96%

acima desta média.

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(out a nov/24) (dez a jan) (fev a mai/25 )

Mercado Interno Score: 85 85 85
(R$/M3) Tendência: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE

Fonte: Safras & Mercado |  Obs.: Score de -100 a +100.

Biodiesel - SAFRAS IA SCORE
Câmbio: Baixista FRACA Baixista FRACA
Prêmios: Altista FRACA Altista FRACA

Clima: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE
Oferta: Altista MÉDIA Altista FORTE Altista FORTE

Demanda: Neutra Neutra Neutra
Câmbio: Altista MÉDIA Altista MÉDIA Altista MÉDIA
Prêmios: Altista FRACA Altista FRACA Altista FRACA

Fonte: Safras & Mercado

Biodiesel- MATRIZ  - SAFRAS IA SCORE
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